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Questões 
de momento

A reforma do Ensino Se­
cundário e a publicação dos 
novos Programas facilita­
ram, em grande parte, as mis­
sões de Professores e Alunos.

Mais homogeneidade na 
distribuição das disciplinas, 
mais sequência na difusão 
dos ensinamentos e tempo 
de sobra para uma completa 
preparação.

Se ninguém pensou sequer, 
invocando razões de desin- 
terêsse, no aperfeiçoamento 
que a nova reforma veio 
trazer à prática do ensino, 
também ninguém ousará de­
sencadear protestos quando 
ela encontre deficiências, 
considerando sobre certas 
complexidades, misturadas 
a seu modo as sistematiza­
ções de aniquilamento com 
os modernos processos de 
ensino liceal.

Pena é que as pedagogias 
hipercríticas enveredem por 
caminhos tortuosos e de di­
fícil transposição, reconhe­
cido o ritmo da vida acele­
rada que presentemente vi­
vemos—sorvedoiro até para 
os espíritos mais fortes— , 
negando em absoluto a fun­
ção que as determina e re­
batendo o princípio que as 
orienta, ao considerar-se que 
êsses processos de ensino 
são tudo quanto há de mais 
imperfeito—inacessivelmen- 
te acumulados de teimosias 
e dificuldades como mon­
tanha altaneira e aterradora.

E senão, vejamos: — quei­
xam-se os professores da 
falta de aplicação dos alu­
nos a quem sobeja impa­
ciência e falha a vontade do 
esforço próprio, como se 
vissem nisto carta abonató- 
ria do seu mister, e, em tom 
de gíria que só a raros é 
dado explicar cabalmente, 
forçam a nota de selecção 
para suprir, em ultima ratio, 
o sentido da sua inexplicá­
vel actividade, considerando 
como boa uma teoria que, 
longe de corrigir defeitos, 
se revela infortunada e 
absurda.

Atentemos, porém, no que 
a prática nos fornece: há 
professores de ancien régi- 
me, na bôca de quem a his­
tória do «andando» não fi­
caria mal; há-os que se 
encontram obsecados pela 
ideia suprema do valor do 
trabalho experimental; co­
nhecemos muitos para quem 
a restrição do trabalho é 
campo vasto para ilacções 
deduzidas fora das matérias 
que ensinam; e sabemos de 
outros que repudiam a expe­
riência em abono da teoria, 
simples ou complicada, só

para darem-se ares de pes­
soas cultas e familiarizadas 
com aquelas coisas que de­
coraram no decorrer do seu 
curso.

Considerando, todavia, na 
impossibilidade do aluno po­
der descobrir, no tempo do 
trabalho escolar, tudo o que 
razoàvelmente é de esperar; 
insistindo no princípio do­
minante que em vez de mal­
baratar o tempo o aproveita 
no emprêgo de um método 
activo; as conclusões dedu­
zem-se com relativa facili­
dade e a observação indica 
a não existência das aberra­
ções a que acima se fazem 
referência, pois todo o se- 
grêdo está em conseguir da 
capacidade pedagógica o mé­
todo conveniente às anoma­
lias e à psico-tendência dos 
alunos.

Ao fim e ao cabo verifi­
car-se-á que a «massa» é 
boa, igual à dos nossos an­
tepassados, localizado que 
seja o dilema de Calderon: 
o homem è a síntese do 
mundo — em contraposição 
daquêle que afirma: não po­
de haver reflexão onde tudo 
è distracção.

G. C.

0  Inverno

Com todos os seus rigores, 
chuvas, vento e granizo, che­
gou o Inverno, desapiedado e 
inclemente, peor, muito peor 
que o seu irmão — 1936.

A temperatura desceu com 
notável diferença, a luz é som­
bria e triste (tam triste como 
a negridão provocada pela 
falta de luz eléctrica), a terra 
encontra-se em papada pela 
água (abençoada seja pela re 
solução do fundamental pro­
blema citadino, pois as tor­
neiras já deitam!) e os corpos 
ressentem-se do contacto da 
hum idade... Não vemos, é 
certo, a beleza das neves eter­
nas, de brancura superior à 
de um luar de Janeiro «de 
fria claridade»; muito menos 
nos é dado contemplar o assom­
broso especíáculo das grandes 
cheias que tudo submergem, 
vilas, aldeias e cidades; outro- 
-sim nos é vedado olhar a re­
volta do mar infindo «mo­
lhando o chão com as vestes 
alagadas»; mas, sim, resta-nos 
o consolo de vêr as ruas do 
velho burgo, muito limpinhas 
e asseiadas, de causar ivenja a 
qualquer vassoura, municipa­
lizada ou não, luxo de que 
andamos privados há cêrca 
de 1 ano.

Inverno! Inverno! — conhe­
çamos ao menos os teus bene­
fícios 1

A  v ie l a . . .

Querem-na melhor?
Pois ela aí vai, tam fresqui­

nha como qualquer notícia da­
da em primeira mão.

A viela, a sórdida viela de 
S. Crispim, que as D. Higiene 
e D. Profilaxia entenderam 
dever tapar-se a bem da saúde 
pública, de um lado com um 
muro e do outro com um por­
tal ricócó, torna a tornar, vol-

1 ta a ser, reconhecida a neces- 
1 sidade de ali serem instaladas

higiénicas e profiláticas «sen­
tinas».

— Ai, que até já me dói a 
barriga. . .

A in d a  os caleiros

Lembram-se os leitores da­
quilo que aqui se escreveu a 
respeito dos caleiros da cidade, 
submetidos à prova — e que 
prova 1 — dos oito rigorosos 
mêses de inverno?

— Pingue, pingue, pingue...
E’ bem certo: os sonhos são

uma pintura muda, apesar de 
alguém julgá-los «a imagem da 
vida», e ai de nós quando 
acalentamos um sonho como 
seja êsse de vêr os caleiros 
consertados — é água sôlta em 
todos os sistemas: pingantes, 
repuxo, duche, etc., etc.

Mas, enfim, continuemos a 
ser impertinentes.. .

F ogo! #

Ao caminhar para a rua das 
Hortas, sempre se apanha cada 
susto 1

Vai uma pessoa descuidada, 
tranquuila e revelando um ar 
de sossêgo, quando, sem tirte- 
-nem-guarte, ouve a voz de 
— Fôgo! — e se vê em sérios 
embaraços para conter-se que 
não dê às de Vila Diogo.

Todo o santo dia — Pum! 
Pum ! Pum ! —, e logo o co­
ração se fica em sobressalto, 
batendo apressado, não venha 
lasca da pedreira abrir brecha 
em qualquer parte do corpo...

Se até já há quem se julgue 
«cardíaco»!!!

F o i k á  um  a n o . . .

Fêz já um ano que desabou 
o muro da rua do Sabugal, 
com manifesto perigo para as 
pessoas que dêle faziam ser­
ventia, e, até ao presente, 
que nos conste, não foi ergui­
do o sobredito cujo nem as 
pedras tiveram arrumo conve­
niente, tornando aquela artéria 
desempedida e trazendo a tran­
quilidade e o sossêgo a tôdas 
as pessoas que tenham neces­
sidade de atalhar para a rua 
P.e António Caídas sem tor­
near a rua de Serpa Pinto.

— Que desmazêlo e que fal­
ta de senso!

O bem, o progresso, a defesa 
dos supremos interèsses do bair­
ro constituem necessàriamente 
a base dessa religião que todos 
devemos ter, o bairrismo, e que 
devemos professar com tôda a 
devoção, com todo o carinho, 
com tôda a abnegação.

Chamamos a atenção dos nossos 
leitores para a nossa 4 ." página.

De M o . . .  m  miiED
Nada de novo há a acrescen­

tar ao que já está tudo dito: o 
tempo continua na mesma or­
dem de ideias, e as horas au­
mentam os dias, os dias os 
anos e estes os séculos. Por­
tanto, caros frades, o que era 
ontem é hoje — e hoje é o 
amanhã infinito da idade e da 
vida. Nada de novo, pois, no 
meio desta embrulhada tôda 
que é o mundo às voltas com 
a senhora D. Política Interna­
cional e que os homens se en­
carregam de acotovelar cada 
vez mais para pior. Pobre ma- 
dama! Mas o que é mais grave

Dr. Alfredo Pimenta

Este nosso ilustre conterrâ­
neo e distinto colaborador, es­
teve na semana finda na sua 
casa da Madre de Deus, de 
onde foi a Braga realizar a 
anunciada conferência no Ins­
tituto de Filosofia B. Miguel 
de Carvalho.

Pela imprensa, e pelas pes­
soas que daqui foram ouvir o 
talentoso escritor, sabemos que 
êle foi carinhosamente recebi­
do e escutado, tendo mais 
uma vez confirmado os seus 
dotes de conferente que nin-

O meu co ração
AO POETA ALTININO GONÇALVES.

Bate mais devagar, meu coração. . .
Que tu andas doente, insatisfeito,
Basta ouvir essa doida pulsação
Que tens entre a gordura de meu peito. . .

Quantas vezes eu tenho a sensação,
Alta noite, estendido, no meu leito,
Que vais de encontro à morte, em repelão, 
E ficas trucidado, em pó desfeito.. .

O triste coração, que triste vida!
Depois de muito amar, de tanta lida,
Só descanso terá quando morrer! . . .

Meu pobre coração, o teu destino! . . .
Que saudades dos tempos de menino,
Da alegria que tinhas de viver!

Janeiro de 1937.
DELFIM DE GUIMARÀIS.

Dr. Eduardo d’Almeida

Dr. ALFREDO PIMENTA

guêm excede, se è que o iguala, 
como o afirmou um dos maio­
res jornalistas portugueses.

Felicitamos o sr. Dr. Alfredo 
Pimenta pelos louros colhidos, 
e fazemos votos por que em 
breve o possamos ouvir aqui 
em Guimaràis, onde, estamos 
certos, a justa consagração do 
seu alto valor, não ficará a de­
ver nada àquela que, em Bra­
ga, tão calorosamente lhe foi 
prestada pelas pessoas mais 
representativas daquela cidade.

De Guimaràis foram expres­
samente aplaudir o nosso que­
rido amigo, os srs. Dr. João 
Rocha dos Santos, Capitão 
Abreu Lima, Alfredo Guima- 
râis, Manuel Alves de Olivei­
ra, João Martins Aldão, Ro­
drigo Pimenta e Francisco Fa­
ria.

Passa no dia 3 mais um ani­
versário natalício do nosso 
grande Amigo e ilustre Cola- j 
borador, sr. Dr. Eduardo de 
Almeida.

Não há palavras que tradu­
zam a expressão de nosso sen­
tir e, outro sim, testemunhem 
o reconhecimento aqui consi­
gnado. Eduardo de Almeida, 
pelos seus fulgurantes dotes 
de inteligência e ilimitada bon­
dade do seu coração — tão 
grande que tem direito à ve­
neração e culto públicos —, 
é sem favor a maior revelação 
vimaranense do mundo das 
letras, a maior figura de per­
sonalizado carácter e o espíri­
to de maior relêvo desta feira 
de vaidades onde se debatem 
a insensatez e a petulância.

Grande na Arte da palavra

escrita e grande na oratória — 
vêmo lo tam distanciado dêste 
pequeno mundo de iniquida­
des, que ousar retirá-lo do 
seu silêncio ou tentar desper­
tá-lo do seu grande sonho, o 
mesmo será que profanar coi­
sa sagrada, merecedora do 
respeito das gentes.

Na verdade, Eduardo de Al­
meida não pertence já à nossa 
geração... Caminha no cor­
tejo das sombras dos grandes 
vultos da Literatura, aureola­
do pelo nimbo do mérito e 
ungido pela santidade que se 
derrama do seu formosíssimo 
coração, totalmente embeveci­
do na sua Arte radiosa, incon­
fundível e inimitável.

Ao Mestre — que o é sem 
favores de cenáculos envisca- 
dos — o preito da nossa Ho­
menagem e os votos sinceros 
da nossa Admiração.

Ad muitos atitios. . .

é que os povos vão sofrendo 
os seus efeitos e defeitos, quer 
dêste ou daquele lado das fron­
teiras, olhando para a direita 
ou para a esquerda, quer 
olhando para traz ou para a 
frente. O  mundo desde que é 
mundo não tem sido outra 
coisa. — «O que o bêrço dá, a 
tumba o leva», ou, então, 
aquém torto nasce tarde ou 
nunca se endireitar»! Concor­
dam ?. . .  Conveniente.. .  Con-1 
veniente! Contudo, quem o tem ' 
feito assim? Os homens! Di-! 
zem, e é verdade, que enquan- j 
to na terra existir mais do que j 
um dêstes bichos, há-de — por 
mal dos nossos pecados e dos! 
alheios — existir também duas j 
opiniões, mesmo que sejam 
êsses homens irmãos em cren­
ça política e fé religiosa. A’s 
duas por três estão em desa­
cordo : é que não basta supor­
tar a queda dum ídolo, quanto 
mais incendiar o mundo, por­
que um dos dois, não ouvindo 
a voz da consciência, ou não 
respeitando o modo de ver do 
outro, se pôs aos ponta-pés a 
tudo e a todos como se o res­
to de tudo isto estivesse nas 
suas mãos e fosse obrigado a 
sancionar as suas asneiras de 
todo o calibre.

Apre 1 Que mundo e que 
gente ! . . .

EDUARDO D‘ALMEIDA, no ano da sua formatura (1905)

flinda o 5.° aniversário do
«Notícias de Guimaràis»

Registamos, com prazer, mais as 
seguintes referências feitas ao “Notí­
cias de Guimarãis,, a propósito da 
passagem do seu 5.* aniversário:

De UA Póvoa de Lanhoso„ :
Noticias de Guimaràis

Percorreu o primeiro lustro da sua 
existência, entrando no sexto ano, 
êste nosso ilustre confrade vimara- 
neuse que marca na imprensa pelo 
brilho de seus colaboradores e inde­
pendência de seus actos. Nossas feli-
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citações com votos de muitas prospe­
ridades.

De “O Comércio de Viveres„ de 
Lisboa:

Notícias de Guimarãis
Este semanário defensor dos interês- 

ses do Concelho, de que é muito digno 
director e proprietário o nosso amigo 
sr. Antouino Dias Pinto de Castro, 
completou no dia 11 do corrente, o 5.° 
Aniversário da sua existência.

*
Numa das suas últimas e apreciadas 

Crónicas para o Correio do Minho, o 
nosso querido amigo e ilustre Proles 
sor da Escola Industrial e Comercial 
“Francisco de H<>landa„, sr. Mário de 
Sousa Menezes, referiu-se, em termos 
que muito nos sensibilizaram, à pas 
sagem do 5.° aniversário do nosso jor­
nal.

— Também o nosso amigo e conter­
râneo. sr. Autóuio Plácido Viana, 
residente em Palhãis, nos apresentou 
cumprimentos de felicitações, por in­
termédio de um seu irmão, a propósi­
to da passagem do nosi-o aniversário.

A todos agradecemos reconhecida- 
mente.

Farpa;
0 irp tt Miúiísl

Tem razão um munícipe vi- 
maranense. Não faz sentido 
que se não dote o «Arquivo 
Municipal» com o que de mais 
necessário se torna a facultar 
-lhe uma vida desafogada. Fa­
cilitar as consultas dos livros 
antigos é proporcionar lições 
magnificas de história da vida 
local. Guimarãis possue três 
m odelares estabelecimentos, 
cada qual da sua especialidade, 
que podem fornecer aos estu­
diosos farto e inexgotável cau­
dal de elementos de consulta: 
— o Arquivo Municipal, a So­
ciedade de Martins Sarmento 
e o Museu Alberto Sampaio. 
Poucas terras se podem utanar, 
a não ser os grandes centros, 
de possuir tão bons e incitado- 
res elementos.

Mas é necessário auxiliá-los. 
Cercear-lhes a acçao por um 
requinte de vingança pessoal 
ou por uma má compreensão 
dos seus valores, é fazer má 
política, é ser-se anti-vimara- 
nense.

O sr. dr. Arménio Caídas, 
para quem se apela, é um no­
vo cheio de boa vontade e de 
desejo de bem servir.

Meu próximo visinho, embo­
ra as nossas relações sejam 
muito cerimoniais, sei quanto 
pode a sua tenacidade e o seu 
esforço moço.

O apêlo não foi mal dirigido 
e estamos certos de que será 
ouvido e atendido, a bem de 
Guimarãis. E, assim, o A r­
quivo ver-se-á em breve em 
condições de poder receber o 
espólio do arquivo judicial, 
actualmente à guarda daquele 
guerreiro destemido e cristão 
que no dia do Corpo de Deus 
passeava, garbosamente, as 
ruas enfeitadas do velho bur­
go, imponente, no seu cavalo 
branco.

Mas em Guimarãis há já a 
malfadada pecha de dificultar 
tudo que seja bom, útil e ho­
nesto. Assim a Sociedade viu, 
sobretudo do esforço de dedi­
cados «caturras», que à custa 
de incalculáveis sacrifícios man- 
teem íntegro o prestígio adqui­
rido. O Arquivo tem a orien- 
tá lo a inteligência lúcida do 
dr. Alfredo Pimenta, um dos 
nossos melhores valores das 
letras contemporâneas. O Mu­
seu criou-se e vive mercê da 
tenacidade inquebrantável de 
Alfredo Guimarãis.

Prestem-se-lhes os auxílios 
necessários para que possam 
desenvolver-se e progredir. As­
sim se fará consciente bairris­
mo e elevar-se-á o moral e o 
nome da terra que nos foi berço.

S. João das Caídas,
25 de Janeiro de 1937.

/ .  X.

pos £Wros. pos Jornais.
Breve comentário à Corografia Por­

tuguesa—de Domingos A. de Al­
meida Gomes: — Do nosso prezado 
Amigo e querido colaborador, sr. Do­
mingos Gomes, editado pela Livraria 
Esposendense, recebemos um inte­

ressante estudo histórico que deu en­
sejo a um novo e verdadeiro triúnfo 
para o seu Autor.

Elaborado com criteriosa intuição 
e fundamentado em razões bem de­
duzidas, o Breve Comentário à Co- 
rografis Portuguesa, do Padre Antó­
nio Carvalho da Costa, é um trabalho 
escrupuloso, bairrista e de objectivos 
históricos suficientes.

São 34 páginas de valioso recheio, 
escritas com correntesa sàdia e per­
feitamente harmonizadas com os as- 
suntos que versam. Limpas de fanta­
sias ou lendas, purificadas de argu­
mentação sóbria, agradam pelo inte­
ressante da sua leitura e pela impecável 
refutação às alegações firmadas por 
quem, durante 2 séculos, aproxitna- 
damente, foi tido e havido como o 
mais verdadeiro dos historiadores. 
Conclue-se, afinal, que Padre António 
Carvalho da Costa escreveu muito 
sôbre o joelho, por vezes foi confuso 
e também fàcihnente crédulo para 
com os informadores que, a despeito 
do seu intrínseco amor à terra, não 
duvidaram em atraiçoar a verdade — 
base fundamental de tôda a história. 
Bem andou, portanto, o sr. Domin­
gos Gomes ao repôr no seu devido 
pé a desordem do autor da «Coro­
grafia Portuguesa», procurando escla­
recer os apaixonados «dêste ramo de 
saber humano» e tomando desassom- 
bradamente a defesa da sua terra 
adoptiva — a linda Espósende «recli­
nada junto do Cávado que a fertilisa 
e do Atlântico que lhe canta as bele­
zas de povoação marítima»...

Agradecendo os exemplares recebi­
dos, aceite o nosso querido Colabo­
rador as nossas mais sinceras felicita­
ções, endereçadas com orgulho e 
efusivas de entusiasmo.

L. C.

jftearinhar Çuimarãis ê de­
ver de todos os seus filhos.

G a z e t i lh a
O mal, a vida não dura, 
diz-nos um velho ditado.
Depois de tanta secura 
temos água com fartura, 
está tudo bem regado.

Temos água nos bueiros 
que existem nesta cidade, 
já se não sentem os cheiros 
de durar dias inteiros, 
já gozamos sanidade.

Era mesmo uma arrelia, 
antes que a água acabasse, 
ver que a sopeira corria 
a procurar onde havia 
uma bica que pingasse.

A nossa velha cidade, 
como quem deita peçonha, 
ao saber da quantidade 
que tinha de sugidade, 
até còrou de vergonha.

Mas agora é outra a trêta 
com êste tempo que está, 
temos água na sarjêta 
como em tempo do jarrêta, 
o que se torna uni maná.

Não me importo donde venha, 
eu nestas coisas não pio, 
o que importa é que ela tenha 
ligação com a da Penha, 
inda que seja do rio.

Mas a tanta água que temos 
de alegria tudo encheu 
pelo bem que nós colhemos, 
e por isso agradecemos 
a Deus, que foi quem a deu.

Camara Dão.

Em que pé estamos?
Passados os primeiros entu­

siasmos causados pela notícia 
largamente espalhada de que 
Guimarãis iria possuir, breve­
mente, uma casa de espectá- 
culos digna da sua importância 
como terra civilizada, tudo pa­
rece ter caído no mais com­
pleto silêncio e nada se verifi­
ca que positivamente nos ga­
ranta que a bela e necessária 
iniciativa será, desta feita, 
uma autêntica e consoladora 
realidade. Não seremos nós, 
todavia, que ousaremos duvi­
dar das palavras proferidas 
pelo sr. Bernardino Jordão — 
homem de reconhecida boa- 
-vontade e de arrojadas inicia­
tivas. E’ muito natural até — 
e oxalá que assim aconteça — 
que sua ex.a esteja já a tratar 
dos trabalhos preliminares da 
grande iniciativa. Mas a ver­
dade é que também não nos sur­
preenderíamos se tudo quanto 
se tem dito a êste respeito fi­
casse mesmo assim — certo e 
sabido que nesta terra tôdas 
as grandes iniciativas encon­
tram pela frente obstáculos 
que só uma tenacidade férrea 
consegue vencer.

— £ E êsses obstáculos esta­

rão desta vez arrumados do 
caminho ao sr. Jordão?

— I E se não estiverem, esta­
rá êle disposto a vencê-los?

Eis, francamente, a conclusão 
a que chegamos, depois de 
tudo quanto se tem dito e es­
crito a êste respeito.

Que o teatro é uma necessi­
dade imperiosa, é supérfluo 
repeti-lo.

Que a sua falta é uma ver­
gonha que a todos atinge, é 
inegável também.

Amanhã vem representar a 
esta cidade a grande, a glo­
riosa lida Stichini. Vai exibir- 
-se no pequeno e acanhado 
salão de festas do Asilo de 
Santa Estefânia. As pessoas 
que num louvável intuito con­
seguiram trazê-la até nós, têm 
forçosamente de estabeler pre­
ços de entrada elevados para 
assim poderem fazer face à 
despesa que a sua vinda ori­
gina. E a êsses preços eleva­
dos nem todos quantos an­
seiam vê la poderão corres­
ponder, e deixarão, por isso, 
de ir admirá-la. Ora nós sabe­
mos que encaixa aqui admira­
velmente aquela estafada frase 
dos endinheirados que reza as­
sim : — Ao teatro sá vai quem 
pode. . .  Mas também não es­
quecemos aquela outra que 
com mais verdade diz: — Nem 
sá de pão vive o homem l

Sendo assim, oxalá que a 
construção do teatro seja um 
facto e que o sr. Bernardino 
Jordão nos dê provas imedia­
tas de que nada há a fazê-lo 
suster ou desistir.

Belgatour.

Jo ã o  de D eus
através a  sua prosa e a  

“ C a r tilh a  Maternal»»
I V

Em seguida, as cartas que 
surgiram impressas, e as polé­
micas que resultaram do «Mé­
todo» de leitura da «Cartilha 
Maternal», fazem reconhecer 
incontestávelmente em João de 
Deus, um prosador perfeito, 
com um estilo o mais flexível 
possível, cheio de movimento, 
de finas ironias, e sempre ins­
pirado por uma mais que na­
tural simplicidade de estilo e 
singularíssimo bom senso. 
João de Deus, encontrou no 
carinho de seu irmão P.e An­
tónio do Espírito Santo Ramos, 
um sentimento de admiração 
que por vezes tocava quási as 
raias dum culto, a cada mo­
mento o incitando às lutas lite­
rárias. P.e António Ramos, 
desde muito novo se sentia 
como que dominado pela pre­
sença, e pela palavra daquele 
seu irmão, e coleccionava com 
cuidado invulgar tudo que da 
pena dele saía.

Mais tarde, P.e António Ra­
mos considerou-se feliz, por­
quanto teve oportunidade de 
ver que seu irmão era tido 
como grande vulto nas letras 
e que a sua intuição o não 
havia falseado.

Com o grande auxílio de 
P.e António Ramos, pôde con­
seguir Teófilo Braga apurar a 
série de todos os escritos em 
prosa de João de Deus, que 
se encontravam anónim os. 
Agora, só restava a Teófilo 
Braga estabelecer uma dispo­
sição metódica entre a ordem 
cronológica dos escritos e as 
literárias a que respectivamen- 
te pertenciam.

Após Teófilo Braga ter con­
cluído a coordenação, sugeriu- 
-lhe à imaginação um proble­
ma, que mereceria ser tratado 
com certo e determinado cui­
dado. Dizia Teófilo Braga »nâo 
sendo João de Deus um pensa­
dor, será um desserviço à gló­
ria do seu nome a publicação 
de pequenos escritos que o poe­
ta lançou ao vento sem inten­
ção e quási na irresponsabili­
dade do anónimo ?»

Foi justamente êste o pro­
blema que tinha já servido de 
acusação tremenda a Teófilo 
Braga, quando teve possibili­
dade de reunir os versos que

j compõem o «Campo de Flo­
res».

Quem ainda tiver presente 
os têrmos dessa acusação, não 
a poderá, estou certo, de a 
não considerar como violenta.

No entanto, aqueles que an- 
teriormente o tinha acusado, 
foram precisamente os que 
compilaram a maior parte dês- 
ses pequenos escritos, alegando 
que nesses mesmos se conti­
nham os traços fisionómicos 
de João de Deus com uma 
nitidez impecável.
Espòzende, 1937.

Domingos Gomes.
(Continua)

Máxim as Populares

LXXI
Meus amigos, atenção:
A quem fa z  casa ou se casa 
(Encargos são o que são)
A bôlsa lhe fica raza.

LXXII
Pudesses mostrar teu rosto 
E cobrir teu ar de louco.
O rifão di-lo com gôsto
— Nunca muito custa pouco.

LXXIII
Há quem não possa conter-se 
Quando a desgraça é maior;
E' vulgar ouvir dizer-se
— A paciência abranda a dor.

LXXIV
A ventura, às vezes, tarda ?
Nem de cada malha peixe 
(Valha-te o anjo da guarda!)
Nem de cada mata feixe.

LXXV
Quem ama a mulher casada 
E faz do amor um prazer,
Traz a vida emprestada 
E pense que vai morrer.

LXXVl
Sôbre o teu leito de neve 
Louco amor te protestei...
— Quem mais vê, a mais se atreve — 
E' do amor divina lei.

LXXVII
Alguém de mim vive ausente... 
Temporâ è a castanha 
(Dezasseis anos somente!)
Que por Março arreganha.

L. Coelho.

UMA R E S P O S T A
O meu amigo não tem o no­

me de Anastácio Napoleão, 
mas ainda que o tivesse, nem 
eu nem o leitor tínhamos nada 
com o seu chamadoiro. Era 
um nome como outro qualquer, 
e não era a nós que nos com­
petia averiguar qual 'D^motivo 
porque assim tinna sido bapti- 
sado. Novo ainda, espécie de 
Petrónio na sua terra de pro­
víncia, usa sempre as modas 
mais estravagantes que os al­
faiates importam todas as es­
tações, possuindo ainda a quali­
dade de ser bem falante, pelo 
que se tornou um pouco vai­
doso. E vai daí, gosta de 
amiudadas vezes ser espirituo­
so, de dizer a sua gracinha, 
sempre que para isso tenha 
ensejo. Como várias vezes tem 
sido feliz, usa e abusa da piada, 
o que algumas ocasiões lhe 
tem trazido amargos de boca, 
pois nem sempre repara com 
quem se mete. E’ certo que 
ainda não encontrou o argu 
mento convincente da tapona, 
porque é um atleta, mas por 
vezes duas bofetadas na cara 
não seriam tão causticantes 
como certas respostas.

No verão passado andávamos 
os dois num passeio lateral do 
jardim público, quando repa­
ramos que um carro fechado e 
de luxuosa apresentação para­
va mesmo quási encostado à 
margem. Gente rica que se 
diverte, pensamos nós, e toca 
de passarmos rentes a êle para 
espreitar se alguma rapariga 
interessante surgiria de lá de 
dentro. Ainda não nos tínha­
mos aproximado de forma a 
que pudéssemos satisfazer a 
nossa curiosidade,quandovimos 
que saiam apenas três homens, 
e a respeito de senhoras, nem 
nada. Continuamos o nosso 
passeio e verificamos então que 
o carro não estava completa­
mente vasio, que uma mulher 
ainda nova ficara sentada den­
tro dêle. Era interessante esta 
rapariga, tinha um palminho 
de cara que era mesmo um 
encanto, pela maneira rápida
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como olhei tive a impressão 
efe que se tratava de qualquer 
coisa bem parecida com aqui­
lo a que nós com toda a pro­
priedade chamamos obra de 
gosto. Nas suas finas mãos 
desenluvadas, deixando ver as 
unhas pintadas de um amarelo 
doirado, segurava um cão de 
pequenas dimensões, de um 
lanzudo cinzento de variados 
tons, à mistura com prêto, à 
semelhança de um astrakan, 
com o focinho em forma de 
prisma quadrangular e barbu 
do como um chibo. Encosta 
va-o de encontro ao s io que 
completamente ocultava, e na­
quele narizito frio e prêto to­
cava com os seus lábios forte- 
mente pintados a baton côr de 
morango. Não paramos como 
quaisquer basbaques, mas atra­
samos um pouco o passo para 
apreciarmos aquela cena que 
de maneira alguma ali esperá­
vamos encontrar, pois toda a 
gente sabe que a polícia, sem­
pre pronta a zelar pela mais 
sã moralidade, não consente 
que na via pública se troquem 
beijos de amor. A menina con­
tinuava no seu terno enlevo, 
talvez matando saudades, e eu 
olhei para o meu amigo como 
que esperando um comentário 
picaresco, quando lhe conheci 
a intenção de chalacear um 
pouco, de dizer qualquer coisa 
que ficasse bem na memória 
daquela que tão prodigamente 
desperdiçava os seus beijos 
num cachorro que estaria mui­
to na moda, mas que ninguém 
me convence que é bonito. 
Tendo quási que a certeza da­
quilo que lhe ia na mente, 
adverti-o de que se podia sair 
mal, que tivesse cuidado com 
o que ia dizer porque podia 
originar algum conflito, por 
isso o melhor era estar calado, 
lembrando-lhe o adágio que diz 
que quem neste mundo quizer 
andar... Não o convenci, e 
ao passarmos novamente pela 
menina do cãozinho, não teve 
mão nele, que não metesse a 
cabeça dentro do carro e não 
dissesse: /

— Quem me dera ser tam­
bém cãozinho!

Levantou para o meu amigo 
os seus olhos gaiatos, de um 
castanho aveludado que nos 
enfeitiça a ponto de nos dar 
volta ao miolo, e numa garga- 
lhadinha estridente, maliciosa 
e mordaz, ouvi a sua voz tim­
brada dizer simplesmente:

— Repare bem, não é ne­
nhum lú lú .. .

O meu amigo, vermelho co­
mo não sei quê, fugiu envergo­
nhado por não atinar com a 
resposta a dar, correndo como 
se um cão danado o perseguis­
se, quando afinal, danada só 
tinha sido a pequena ao dar-lhe 
assim uma resposta de pessoa 
sabida.

Francisco António.

Como o tempo chuvoso nos 
impede de sair de casa, passa­
mos um dêstes últimos dias 
entretidos a limpar e arrumar 
uma meia dÚ2Ía de livros que 
possuímos, que embora não 
tenham valor algum, encerram 
às vezes bocadinhos curiosos.

Nas páginas dum livro que 
folheamos ao acaso, encontra­
mos umas linhas que se nos 
afiguraram interessantes, pelo 
que, com o maior cuidado, 
não resistimos à tentação de 
transcrever, embora não res­
peitando a ortografia da época.

O leitor verá se valeu ou não 
a pena estar com êste trabalho 
todo, mas nós cremos que sim, 
pois ficamos com a impressão 
de que o Edital condena uma 
propaganda de turismo que 
era feita de uma maneira bem 
pouco honesta. Mas o leitor, 
mais habituado que nós a ler 
e interpretar os velhos alfar­
rábios/também melhor de que 
nós poderá tirar conclusões, 
pois o têxto não contém alte­
rações, é como se o estivessem 
a ler no próprio livro.

Posto isto isto, e se tem pa-
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chorra ou interêsse, faça favo 
de ler o

E D I T W l a

Da Real Mesa Censória

DOM JOSÉ por graça de Deus Rei 
de Portugal, e dos Algarves, daquém, 
e dalém mar, em África Senhor da 
Guiné, e da Conquista, Navegação, 
Comércio de Etiópia, Arábia, Pérsia, 
e da índia, etc. Faço saber a todos, 
que êste Edital virem: Que constando 
na Minha Real Mesa Censória, que 
nesta Côrte, e mais terras dêstes Rei­
nos, se havia divulgado, e afixado nos 
Lugares públicos uma Notícia impres­
sa, pela qual se fazia manifesto um 
jubileu, e outras mais graças, e Indul­
gências, que se diz concedêra o San­
tíssimo Padre Clemente XIV, ora Pre­
sidente da Universal Igreja de Deus, 
a tôdas as pessoas, que visitarem as 
Ermidas do Bom Jesus do Monte dos 
subúrbios da Cidade de Braga, por 
três Breves dados em Santa Maria 
Maior aos vinte de Julho de mil sete­
centos setenta e três : E examinando- 
-se com particular cuidado, e madura 
reflexão a mesma Notícia :

BISPO P.
Caetano José Mendes o fez 

Na Régia Oficina Tipográfica.

Velhos processos de propa­
ganda turistisa ?

Em primeiro lugar se achou : Que 
os referidos Breves foram extorquidos 
em Roma à Instância do Reverendís­
simo Arcebispo Primaz, sem preceder 
não só o seu Consentimento, mas 
nem ainda a notícia da Súplica feita 
no seu suposto Nome: E se achou, 
que a dita Notícia fôra também clan­
destinamente impressa, e divulgada, 
por lhe faltarem as licenças necessá­
rias, como se faz certo, tanto por se 
não encontrar vestígio seu em nenhum 
dos Livros do Registo da mesma Me­
sa, nem seu Secreto, onde ficam con­
servados os Originais de todos aque­
les Exemplares, a que se dá faculdade 
para correrem; como que depois de 
haverem atestado todos Ministros do 
mesmo Tribunal, que semelhante Pa­
pel nunca nele aparecêra, para se lhe 
conceder a referida licença; constou 
positivamente, que sem ela preceder, 
fôra estampada na Cidade do Pôrto 
por modo clandestino e oculto.

Em segundo lugar se viu claramen­
te, que a mesma Notícia é concebida 
em uns termos cheios de indiscrição, 
e de imprudência.

Em terceiro lugar se achou, que ela 
é tendente a convocar em tumulto no 
referido Monte todos os povos dêstes 
Reinos, com o objecto de sórdidos in- 
terêsses pecuniários, extorquidos aos 
que a êle forem: Constando aliás, 
que até lhes tinham prevenido Hospe­
darias, móveis, e baterias de cozinha, 
para ali se alojai em os atraídos Ro­
meiros : De sorte, que as ditas apa­
rentes Hospedarias são na realidade 
públicas Estalagens, e teatros de far­
sas, e galhofas, incompatíveis com o 
Culto Divino, e com a piedade de 
uma legítima, e religiosa devoção.

Em quarto lugar se teve claro co­
nhecimento, de que no mesmo Monte 
estam as Imagens Sagradas de Cristo, 
e as dos seus Apóstolos, e Profetas 
misturadas com as profaníssimas es­
tátuas de Ganímedes, Narciso, e ou­
tras ; formando tôdas uma união in- 
decorosísssima, e indecentíssima.

Em quinto lugar se achou serem os 
Breves, de que faz menção aquela 
Notícia, passados, e expedidos com 
manifesta obrepçâo, subrepção, e fur­
tiva cautela, na sobredita forma.

Em sexto lugar se achou, que a 
mesma Noticia deixava em profundo 
silêncio preterida a Bula da Cruzada, 
que suspende até as Indulgências 
maiores concedidas a tôdas as Con­
gregações Eclesiásticas Seculares, e 
Regulares dêstes Reinos.

Em sétimo lugar se conclui: Que 
para se pôr o cúmulo a tantas cousas 
extraordinárias, até se fizera matéria 
de confissão, e de reserva os Recursos 
ao Juizo da Corôa, no mesmo idên­
tico espírito da abolida Bula chamada 
da Cea do Senhor; sendo êles fun­
dados no Direito Natural, e Divino ; 
nas Leis, e louváveis Costumes dêstes 
Reinos, e como tais nêles sempre 
observados, e praticados sem a me­
nor contestação.

Em consideração de todo o refe­
rido, e de outras mais razões, que lhe 
fôratn presentes, e constituem o dito 
Papel indigno de aparecer, e gosar o 
benefício da luz pública:

Ordeno, que nenhuma pessoa, de 
qualquer estado, e condição que seja, ' 
possa ter, e conservar o referido Pa­
pel, ou Noticia, passados trinta dias j 
da publicação dêste Edital; mas antes j 
tôdas sejam obrigadas a entregarem ; 
no dito termo os Exemplares, que 
dêle tiverem, na Secretaria do mesmo 
Tribunal, debaixo das penas itnpos- ' 
tas pelas Minhas Leis contra os que j 
divulgam, e retem Livros, e Papeis 
impressos sem licença, ou proibidas 
pelas minhas Reais Determinações: 1
E Mando, que êste, depois de im- ' 
presso, seja afixado em todos os luga- j 
res dêste Reino, que são do costume, 
para que chegue à notícia de todos, 
e não possam alegar ignorância: E j 
aos Corregedores, Provedores, Juizes, [ 
e mais Justiças Ordeno, que o façam 
dar à devida execução; mandando 
arrancar dos lugares públicos as so­
breditas Notícias, que nêles se acha­
rem, e inquirindo contra os que os 
retiverem. ElRei Nosso Senhor o 
Mandou pelo seu Tribunal da Real 
Mêsa Censória. Dado em Lisbôa aos 
vinte e dois dias do mês de Abril do 
Ano do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Cristo de mil sete centos e se- > 
tenta e quatro. Manuel José Pereira 
o fez escrever
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da ddide
Painel da semana

Haverá cruzada rnais ingrata e difí­
cil, do que esta de arranjar assunto 
para cantigas de cegos ?

Enquanto os apulhastrados võo-se 
instalando em seus cochins de veludo 
e fruem o gôso de reconhecer defeitos 
nos outros que não em si, neste Painel, 
limando semana a semana as arestas 
duras da personalidade da Vida, des­
pertasse à consciência a voz gritante 
das sombrias figuras que o infurtúnio 
ou a hediondez tornou conhecidas em 
seus trágicos destinos — sempre e sem­
pre merecedoras da compaixão da po­
pulaça —, procurando não sô fugir ao 
perigo do inverosímil mas também des­
nudando-as da pureza de fantasia.

EP que o povo — alma aberta a todas 
as emoções fortes — só no realismo en­
contra sabor e deleite, ainda mesmo 
quando se lhe deparem as figuras mais 
repugnantes e vis para quem todo o 
castigo representa uma parcela da Jus­
tiça.

E  sendo assim, perpassa como rasto 
de sombra a personalidade dos autores 
do audacioso roubo feito na “ Papela­
ria de L. de Oliveira <è C.a„, à Porta 
da Vila, singulares na arte de roubar 
e sobre quem incide a vigilância poli­
cial, deveras alarmada com esta nova 
espécie de ladrões de valores selados.

E ’ caso para se dizer, como Berzebú 
do “ Auto da Lusitânia„ de Gil Vicente.

— Que ninguém busca consciência
e todo o mundo dinheiro.

José Gualbsrto de Freitas
— Acaba de ser nomeado corres 
pondente do «Correio do Minho» 
nesta cidade, o nosso prezado amigo 
e dedicado colaborador, snr. José 
Gualberto de Freitas, que retine to­
das as qualidades necessárias para 
bem desempenhar aquela missão, 
pelo que, sinceramente, o felicita­
mos.

Aviso — Devendo intensificar-se 
a fiscalização dos géneros alimentí­
cios, padarias, etc., chama-se a aten­
ção dos interessados para o rigoroso 
cumprimento das Leis afim de evitar 
a aplicação de multas, não sendo le­
vado em conta as errónias interpre­
tações às mesmas Leis e a alegação 
do seu desconhecimento.

Assim esclarece-se, por exemplo, 
que o cartão profissional, a que se 
r e f e r e  o De c r e t o  n.° 25 .7^3 de 
12/8/ 1935, para os distribuidores de 
pão aos domicílios não substitue a 
licença para os vendedores de pão 
em mercados ou feiras.

A venda de pão a peso é obrigató­
ria quer nos estabelecimentos, quer 
nos ambulantes, quer ainda nos mer­
cados ou feira.

A inobservância destas disposições 
acarreta multa não só ao vendedor 
como também ao comprador.

Obras do Santuário da Po­
nha — Para tratarem de solicitar a 
comparticipação do Estado, para a 
conclusão das Obras do Santuário 
Eucaristico da Penha, estiveram em 
Lisboa os srs .: Dr. Leopoldo Mar­
tins de Freitas, António José Pereira 
de Lima e João António Sampaio.

Festa Escutista — Como no­
ticiamos no nosso último número, 
realiza se hoje, nesta cidade, uma 
festa escutista, que será presidida 
por S. Ex.* Rev.m* o Senhor D. An­
tónio Bento Martins Júnior, Vene­
rando Arcebispo Primaz, Assistente 
Nacional do Corpo Nacional de Es­
cutas, a quem será feita, às 8,3o ho­
ras, no Largo da Oliveira, uma cari­
nhosa recepção por parte dos escutas 
e das Juventudes Castólicas de Gui- 
marãis.

Aos agricultores — Foram 
afixados editais tornando público 
que pelo sr. Ministro da Agricultu 
ra foi fixado até ao dia 3o do cor 
rente o praso para entrega de re 
querimentos solicitando retanchas, 
enxertias, reconstituições ou mudan­
ças de vinha, a que se refere o de 
ereto n.° 27.285 de 24 de Novembro 
de iq36, o que o pessoal da I Briga­
da Móvel, com sede em Braga, pres­
ta todos os esclarecimentos que so­
bre tal assunto lhe sejam pedidos.

Brinde — Da importante casa 
Motorah Companhia Portuguesa de 
Máquinas Ltd., recebemos um inte 
ressante calendário para o corrente 
ano, o que muito agradecemos.

OCORRÊNCIAS — Pela Poli
cia — Por burla — Domingos Fran­
cisco Pereira, lavrador, da freguesia 
de Moreira de Cónegos, apresentou 
queixa contra António de Oliveira, 
casado, negociante de gado, da fre 
guesia de Atãis, por burla.

Recusq* de Pagamento —■ Manuel 
Pereira da Silva, casado, lavrador, 
da freguesia de Santa Leocádia de 
Briteiros, apresentou queixa contra 
Manuel de Oliveira, casado, lavrador 
da mesma freguesia, por este se re­
cusar a pagar a quantia de 97#>5o, a 
um filho do queixoso.

Captura — O guarda n.° 87 captu­
rou na rua de Francisco Agra, por 
ter faltado ao respeito, Baltazar Men 
des, solteiro, alfaiate, da freguesia 
de Azurém.

Donativos papa 00 Nacio­
nalista* Espanhó is—Pelo sr. 
Manoel da Silva Sampaio, morador

O que  há  ho je
Cinema

No “Gil Vicente„, comemorando 0 
24.*' aniversário da Emprêsa:

A mais grandiosa produção portu­
guesa, “BOCAGE„. 0  maior filme por­
tuguês de todos os tempo-1. Constitue 
0 espectáculo mais extraordinário que 
jamais foi oferecido a uma plateia por­
tuguesa.

“Teatro Cine Parque„, de Vizela — 
“LOUCURA AMERICANA, uma alta 
comédia musicada americana. Origi­
nal do grande realizador Frank Capra. 
Magistral interpretação de Walter 
Iluston e PatVBrien.

‘COW-BOY JORNALISTA,., um 
grande filme de aventuras pelo célebre 
artista Tim Mc Coy. Um sensacional 
filme de aventuras cheio de audácia, 
emoções, movimento e combate!!! Um 
êxito 1!! Programa: Aspectos do Al­
garve (doc. português), D. Quixote 
(desenhos coloridos), “Cow boy Jorna­
lista,, e “Loucura Americana,,.

Na “Assembleia Vimaranense» — 
Exibição do filme “BOCAGE„, sendo 
só permitida a entrada aos sócios da­
quela colectividade recreativa.
Eaoutlsmo

Festa escutista para comemoração 
da fundação do grupo 116, com missa 
e promessa, de manhã e festa de Cam­
po, com alocução, no Largo do Priora­
do, à tarde.

na Rua de D. João i.° N.8 184, foi 
entregue a quantia de io#oo escu­
dos para os Nacionalistas Espanhóis.

Joaquim Martins Guimarãis

AGRADECIMENTO

A Família do saudoso Joaquim 
Martins Guimarãis vem públicamente 
testemunhar 0 seu profundo reconhe­
cimento, a tôdas as pessoas que a 
acompanharam no doloroso transe, 
apresentando-lhe cumprimentos e to­
mando parte no funeral, e, ainda, a 
tôdas aquelas que assistiram à missa 
do 7.° dia por sua alma.

Na impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a cada uma das pessoas, 
por êste meio lhe manifesta a sua 
grande gratidão. (257)

Guimarãis, 30 de Janeiro de 1937.

Boletim  E legan te

amigo, sr. dr. João Aires d’Azevedo, 
ilustre Conservador do Registo Pre­
dial.

Inácio d’01iveira Bastos
Esteve, igualmente incomodado, 

o nosso bom amigo, sr. Inácio d’01i- 
veira Bastos, activo industrial.

Partidas e chegadas
Partiu para Lisboa, com demora 

de alguns dias, o nosso amigo e im­
portante industrial sr. José Jacinto 
Júnior.

— Esteve entre nós, tendo regres­
sado já a Lisboa, o nosso amigo sr. 
Jacinto Guimarãis.

— Regressou de Lisboa o nosso 
amigo sr. António Faria Martins
Nascimento

Teve a sua dèlivrance dando à luz 
uma criança do sexo masculino, a 
dedicada esposa do nosso amigo e 
conceituado comerciante sr. Manuel 
Gomes d’01iveira. Os nossos cum­
primentos.
Aniversários natalicios

Passa na terça-feira o aniversário 
natalício do sr. Francisco Joaquim 
de Freitas, antigo e conceituado co­
merciante, a quem felitamos.

— No próximo dia 4 faz anos a 
gentil sr.* D. Maria Laura Noronha 
de Carvalho. Parabéns.
Doente

Em casa de seus pais o nosso ami­
go sr. Coronel Alcino Machado e 
ex “» espôsa e de visita a sua irmã a 
sr.a D. Maria Izilda de Carvalho 
Machado, que se encontra gravemen­
te doente, encontra-se suas irmãs as 
sr.** D. Alcina Hermínia de Machado 
Carvalho, D. Maria José Machado de 
Sampaio e Castro e D. Maria Izaura 
Machado Guerra Junqueiro.

Desejamos as melhoras da bondo­
sa enferma.

José Maria de Almeida
Encontra se nesta cidade, com de­

mora de algum tempo, o nosso pre­
zado amigo e importante proprietá­
rio em Amares, sr. José Maria de 
Almeida, que se dignou apresentar- 
-nos os seus cumprimentos, 0 que 
agradecemos.

Dr. Nuno Simões
Fez hoje anos êste nosso ilustre 

colaborador.
E’ o Dr. Nuno Simões, pela sua 

inteligência e faculdades de trabalho, 
crèdor da admiração de todos aque­
les que se interessam pelo engrande­
cimento da Pátria e bom nome de 
Portugal.

Economista distinto, conhecedor 
profundo dos problemas coloniais, 
e patriota fervoroso, muito tem con­
tribuído para o patriótico estreita­
mento das relações de Portugal com 
o Brazil onde gosa de um grande 
prestígio, pelo que nenhum econo­
mista, homem público, literato ou 
jornalista da nação irmã, desconhece 
o Dr. Nuno Simões, o estima e 
admira.

Espirito brilhante, com admiráveis 
faculdades de trabalho aliados a uma 
sólida inteligência, a sua vida mo­
desta, como o seu temperamento, 
tem sido gasta no estudo dos pro­
blemas vitais de Portugal, que êle 
como patriota ama assinaladamente.

Amigo lealíssimo, o Dr. Nuno Si­
mões, que detesta o exibicionismo, 
desconhece o ódio, a intriga e a vai­
dade, porque só pratica, ama, e co­
nhece a bondade, a lealdade e mo­
déstia, predicados êstes que o teem 
acompanhado na sua vida que hoje 
conta mais um ano, motivo porque 
0 abraçamos e felicitamos.

Dr. Alfredo Pimenta
De passagem para Braga, onde foi 

realizar a conferência a que noutro 
lugar fazemos referência, esteve em 
Guimarãis, na última quinta-feira, o 
ilustre Escritor e nosso querido Con­
terrâneo e Amigo sr. Dr. Alfredo 
Pimenta.

Dr. José Pinto Rodrigues
Tem passado ligeiramente inco­

modado o nosso bom amigo e ilus­
tre advogado, sr. dr. José Pinto Ro­
drigues, a quem desejamos pronto 
restabelecimento.

Anténio de Sousa Lima
Também tem guardado o leito 

com um forte ataque de gripe o nos­
so bom amigo e distinto 2.0 Coman­
dante dos B. V. de Guimarãis, sr 
António de Sousa Lima, a quem de 
sejamos rápidas melhoras.

Dr. Mário Dias de Castro
Tem passado incomodado, com a 

gripe, o nosso amigo, sr. dr. Mario 
Dias de Castro, a quem desejamos, 
igualmente, breves melhoras.

Dr. João Aires d*Azevedo
Também guardou o leito, com 

um ataque de gripe, 0 nosso bom

A G R A D E C I M E N T O

José Joaquim Vieira de Castro
Sua Espôsa, Filhos e demais Famí­

lia, supondo terem já agradecido a 
tôdas as pessoas das suas relações, 
que assistiram ao funeral e missa 
do 30.° dia por alma do saudoso ex­
tinto, ou que por qualquer forma lhe 
revelaram 0 seu pesar, veem por êste 
meio reparar qualquer falta involun­
tária, protestando a todos o seu eter­
no reconhecimento. (254)

V id a  A rtís tic a

va Martinho, Alberto Lopes d'Abreu, 
Manuel da Silva, António Magalhãis, 
José Pereira dos Santos, Álvaro Au­
gusto Gonçalves, António Faria Mar­
tins, José Machado Vaz, Joaquim 
Azevedo, Miguel Rodrigues de Oli­
veira, Joaquim Ferreira, Eduardo Pas­
tor, Augusto Aguiar, Arnaldo Alves 
Almeida Araújo, Henrique F. Mar­
tins, Amaro de Sousa, Bernardino de 
Almeida, Herculano Matos, João da 
Silva, Luís de Moura Nunes, José 
Armindo de Sousa Pinto, Orlando 
Humberto Lemos Macedo, Luciano 
Afonso Barbosa de Oliveira, Filipe 
Mendes de Almeida, Jerónimo Lima, 
Manuel Antunes, Francisco Antunes, 
Francisco Fonceca e José Maria Félix 
Pereira.

Orquestra Vimaranense
Esta excelente Orquestra que Alfre­

do Caldeira e António Guise soube­
ram elevar, dando-lhe vida e nome, 
acaba de ser contratada para abrilhan­
tar dois bailes de Carnaval que se 
realizarão nas noites dos dias 6 e 9 
de Fevereiro, na séde do consagrado 
Orfeão Luzitano, no Porto.

A ilustre Actriz lida Stichini, realiza
amanhã, no Salão do Azilo de Santa

lEstefânia, um RECITAL.
Guimarãis vai ter àmanhã, no Sa­

lão de Festas do Azilo de Santa Este- 
fânia, uma noite de Arte, pois ali 
vai apresentar-se ao público vimara­
nense, num recital que está desper­
tando entre nós a mais viva ansiedade, 
a ilustre Actriz lida Stichini, que no 
velho D. Afonso Henriques fez já, há 
alguns anos, vibrar a plateia da nossa 
antiga Casa de Espectáculos.

Depois de se exibir nos Teatros de
S. João e de Sá da Bandeira, do Pôr- 
to, e Circo, de Braga, onde recebeu 
estrondosos e merecidos aplausos, 
lida Stichini, uma das primeiras figu­
ras da Cêna Portuguesa que 0 País 
inteiro admira, vem deliciar o público 
vimaranense apresentando-lhe, num 
género novo de Teatro o seguinte 
programa, que constituirá, por certo, 
mais um autêntico triúnfo para a glo­
riosa Artista:

1. a parte — Introdução (versos).
O maior triúnfo do teatro portu­

guês da vanguarda «Há-de dizer 
m am ã...» (comédia dolorosa, origi­
nal de Alice Ogando); personagens : 
Esteia, O cavalinho de pau, A boneca 
de olhos de vidro e O telefone. Co­
lossal criação de lida Stichini.

2. a parte — «Provas públicas» (en- 
tre-acto de crítica de costumes, origi­
nal do maior escritor Português da 
actualidade, Dr. Vasco de Mendonça 
Alves); personagens : Solidónia, Ce- 
saltino, Fuas e Bocácio.

«A fala foi dada ao Homem» (en- 
tre-acto aldeão).

3. a parte — «Poesia» : l.° — Brinde 
(Carlos Amaro); 2.° — Regresso ao 
lar (Guerra Junqueiro); 3.° — Poe­
meto de amor (Popular luso-galaico);
4.° — Versos a D. Sol (António Sar­
dinha) ; 5.° — Parábola de Rebeca 
(Bíblico); 6.8 — A' Virgem (Gil Vi­
cente).

— O sr. João Moutinho, secretário 
da distinta actriz, apresentou-nos, em 
seu nome, os seus cumprimentos, o 
que muito agradecemos.

Orfeão de Guimarãis
Em Assembleia Geral realizada no 

passado dia 25 fôram eleitos, por 
maioria, os novos corpos gerentes, 
constituídos pelos seguintes cavalhei­
ros :

Direcção — Presidente, P .8 José 
Carlos Velozo Simões de Almeida; 
Vice-presidente, Capitão Duarte Fer- 
reri de Gusmão Sousa Fraga; l.° Se­
cretário, Joaquim Azevedo; 2.8 dito, 
Aurélio de Barros Martins; Tesou­
reiro, Luís de Moura Nunes; Vogais: 
José Soares Moreira Guimarãis e Do­
mingos Mendes Fernandes.

Conselho Fiscal — Presidente, João 
Rodrigues Loureiro; Relator, Dr. Ade­
lino Ribeiro Jorge; Vogal, Casimiro 
Martins Fernandes.

Assembleia Geral — Presidente, P .8 
Luis Gonzaga de Sousa Fonseca; Vi- 
ce-presideute, P .8 Augusto Borges de 
Sá; l .# Secretário, José Maria Felix 
Pereira; 2.° dito, Manuel Pinheiro.

Conselho Artístico — Filinto Nina, 
P .8 Avelino Borda e António Guise.

No Hotel do Toural, tem hoje lugar
um Jantar de Homenagem ao Maestro
FILINTO NINA.
Filinto Nina, Professor distintíssi­

mo e Maestro talentoso, vai ser hoje 
alvo de uma justa homenagem pro­
movida pelo Orfeão de Guimarãis, e 
a que há muito tempo já tinha incon­
testável direito pelo muito que traba­
lhou, na reorganização do excelente 
grupo orfeónico que a Guimarãis tem 
dado nos últimos mêses noites de 
verdadeira arte. Consiste essa home­
nagem num jantar que lhe será ofere­
cido, ás 20 horas, no Hotel do Tou­
ral e para o qual se inscreveram, àlém 
de outras pessoas, os seguintes cava­
lheiros : P.e Luiz Gonzaga da Fonseca, 
P.e José Carlos Simões de Almeida, 
P.e Avelino Pinheiro Borda, Capitão 
Duarte Ferreri Gusmão de Sousa Fraga, 
Domingos Mendes Fernandes, José 
Soares Moreira, Humberto Dias Pe­
reira, Manuel Ferreira, Armindo Fa­
ria Fernandes, Domingos d'Almeida 
Ribeiro, António Guise, como repre­
sentante da Orquestra Vimaranense, 
Joaquim Guise, regente da Banda dos 
B. Voluntários, Francisco Guise, João 
Luciano da Costa, Narciso do Ama­
ral, Francisco Aguiar, Diamantino 
Augusto Soares Mourão, António da 
Costa Pacheco, José Maria dos San­
tos Coutinho, Belmiro dos Santos 
Martins, Avelino Ferreira d'Araújo, 
Francisco JoséFerreira, António da Sil-

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Faleceu há dias a sr.» D. Guilher- 

mina de Freitas Sampaio, que con­
tava 80 anos de idade, extremosa 
mãi dos srs. António Sampaio d’01i- 
veira, Ainaldo Sampaio Guimarãis, 
e da sr.* D. Maria Zulmira de Frei­
tas Sampaio, e sogra da sr.a D. Isau* 
ra Maria de Oliveira.

O entêrro realizou-se no dia 26 
na igreja de Nossa Senhora da Oli 
veira, assistindo bastantes pessoas 
amigas ao acto religioso.

No próximo dia 1, realizar-se-há 
missa do 7.0 dia.

De luto
Pelo falecimento de sua extremo 

sa mãi, ocorrido em Braga, encon­
tra-se de luto o sr. Novais e Sousa, 
digno Gerente da Agência da Caixa 
Geral de Depósitos Crédito e Presi 
dência, nesta cidade, a quem apre­
sentamos as nossas condolênicias.

Nespereira, Oleiras, Paraízo, Pencelo, 
Pentieiros, Pinheiro, Polvoreira, Pon­
te, Prazins, (Santa Eufémia), Prazins 
(Santo Tirso), Rendufe, Ronfe, Sande 
(S. Clemente) e Sande (S. Lourenço).

De 22 a 27 de Fevereiro, os das 
freguesias d e : Sande (S. Martinho), 
Sande (Vila Nova), S. Torcato, Selho 
(S. Cristóvão), Selho (S. Jorge), Selho 
(S. Lourenço), Serzedelo, Serzedo, 
Silvares, Souto (Santa Maria), Souto 
(S. Salvador), Taboadelo, Tagilde, 
Urgezes, Vermil, Vizela (S. Faustino) 
e Vizela (S. Paio).

D e c l a p a ç ã o
Eu abaixo assinado, José Pereira 

Bastos, casado, morador 11a rua de 
Francisco Agra, desta cidade, declaro 
que vou ceder 0 meu direito e acção 
à herança de meu falecido pai, Ma­
noel Pereira Bastos, morador que foi 
no logar do Castanheiro, freguesia 
de Creixomil, dêste concelho, convi­
dando, 4>or isso, todos os meus crè- 
dores a reclamar a importância dos 
seus créditos, dentro do praso de 8 
dias, a contar da presente convoca­
ção.

Guimarãis, 30 de Janeiro de 1937. 
José Pereira Bastos.

Reconheço a assinatura supra. 

Guimarãis, 30 de Janeiro de 1937.
256) O Notário,

Manuel de Freitas Bravo de Faria.

^ s s u n t o s  m i l i t a p e s

O snr. Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara, torna pú­
blico que o pagamento da taxa mili­
tar relativa aos mancebos das fregue 
sias dêste concelho, considerados 
isentos definitivo ou condicionalmen- 
te e sugeitos àquele pagamento, deve­
rá efectuar-se até ao dia 27 de Feve­
reiro próximo futuro, pela ordem que 
segue:

De 25 a 30 do corrente, os mance­
bos das freguesias d e : Abação (S. 
Cristóvão), Abação (S. Tomé), Airão 
(S. João), Airão (Santa Maria), Aldão, 
Arosa, Atães, Azurém, Balazar, Bar 
co, Briteiros (Santo Estêvão), Britei 
ros (Santa Leocádia), Briteiros (S. Sal­
vador), Brito e Caídas (S. João).

De 1 a 6 de Fevereiro, as das 
fréguesias de: Caídas (S. Miguel), 
Caldeias, Calvos, Candoso (S. Marti 
nho), Candoso (S. Tiago), Castelões, 
Conde, Corvite, Costa, Creixomil, 
Donim, Fermentões, Figueiredo, Gan- 
darela, Gémeos e Gominhães.

De 8 a 13 de Fevereiro, as fregue­
sias de : Gonça, Gondar, Gondomar, 
Guardizela, Guimarãis (Oliveira, S. 
Paio e S. Sebastião), Infantas, Infias, 
Leitões, Lobeira, Longos, Lordelo, 
Mascotelos, Matamã e Mesão-Frio.

De 15 a 20 de Fevereiro as das frè 
guesias de; Moreira de Cónegos,

V id a  C a tó lica
Festividade de S. Sebastião

Decorreu com grande imponência 
a festividade em honra de S. Sebas­
tião (Dominicas). Por ter adoecido, 
no próprio dia, o rev. Abade de Pa­
redes que havia sido convidado para 
prègar naquela festividade, fêz o 
sermão o rev. Abade de Folgosa da 
Maia, que deixou no numeroso audi­
tório a mais agradável impressão.

A solenidade foi abrilhantada pelo 
Orfeão de Guimarãis, que, sob a re­
gência do rev. Avelino Borda, exe­
cutou um mágnífico programa.

O templo estava ricamente orna­
mentado.

— A Mesa da Irmandade de S. Se 
bastião pede-nos para aqui deixar­
mos o seu agradecimento a tôdas as 
ex.“a' senhoras que contribuíram 
para o brilho da festividade, às quais 
testemunha a sua gratidão.
Festividade das Dôres

Foi convidado a pregar na festivi­
dade das Dôres que, com grande 
imponência se há-de realizar êste 
ano e a exemplo dos anos transactos 
no templo da V. O. T. de S. Fran­
cisco, o rev. Abade de Estarrcja.
Solenidade das Quarenta 

Horas
Nos três dias de Carnaval e na 

forma dos anos passados, realiza se 
no templo da Misericórdia o tríduo 
das «Quarenta Horas», em que será 
orador um sacerdote Lazarista de
S. Dâmaso, e promete revestir de 
muita imponência.
Feeta da Congregação

Na Bazílica de S. Pedro reliza-se 
no próximo domingo a festividade 
anual em honra da Virgem Padroeira 
da Congregação ali erecta e que 
constará de missa cantada e Comu­
nhão Geral, de manhã, e admissão 
de novos congregantes, sermão por 
um distinto orador e Bênção do 
SS.m8 à tarde.
Conferônolas Quaresmais

No dia 12 de Fevereiro têm início 
no templo dos Santos Passos as 
conferências quaresmais em que será 
orador o rev. Virgílio Estêso e no 
dia 14 começam, também, as confe­
rências no templo de S. Francisco, 
tendo sido convidado um ilustrado 
orador sacro.

J A Z I G O
Vende-se. Urgência.

Para todos os esclarecimentos, fa 
lar, Largo 13 de Fevereiro, n.° 12
(255)

Couto, deu conhecimento aos 
srs. vereadores de um despa­
cho do sr. Ministro do Inte­
rior, em face do qual a Câma­
ra resolveu revogar o delibe­
rado na sessão de 12 de No­
vembro do ano findo — n.° 2 
da proposta do sr. Presidente 

e autorisar o mesmo sr. Pre­
sidente a satisfazer os venci­
mentos em dívida ao pessoal 
do Arquivo Municipal.

Deliberou mais: autorizar o 
pagamento da assinatura do 
Boletim do Instituto Nacional 
de Trabalho e Previdência, re­
lativa ao corrente ano; man­
dar reparar os telhados da 
Secção de Finanças; deferir 
diversos requerimentos para 
construções e autorizar diver­
sos pagamentos.

Essências flgtia de Colónia 
Pó d'flrroz Loções 
Brilhantinas-Crentes 

ROUGES
Uti P a ríu n  d’A venture 

Pom peia-R êve d’Or 
F loram ye A ubad 

M atité A ux F leurs
Criações

L .  T .  P i v e r
(24 7) P A R I S

A venda na
Camisaria Martins g Leja das Samisas

(Casa das Meias) (Janto ao Café Oriontal)
L. Prior do Crato Te l efone,  186

Guimarãis (Toural )

No PEVIDEM

Festa e Romaria de S. Braz

nos dias 6 e 7 de Fevereiro

P r o B u m  a 1

Dia 6 — Ao romper do dia uma 
salva de morteiros anunciará o início 
das festas.

A’s 12 horas: — Haverá uma salva 
de morteiros e repique de sinos, per­
correndo a freguesia um grupo de 
Zés-Pereiras.

A's 20 horas: — Será queimado 
grande quantidade de fôgo de artifí­
cio e tocará no recinto da romaria o 
mesmo grupo de Zés Pereiras.

Dia 7 — A's 7 horas : — Haverá 
Missa rezada, acompanhada com cân­
ticos ao Santíssimo Sacramento. Far- 
-se-á ouvir a Orquestra do Pevidém.

yl’s 8 horas: — Dará entrada a 
Banda de Música desta localidade que 
executará, no corêto, alguns números 
do seu afamado repertório.

A’s 11 horas: — Missa solene com 
sermão, seguindo-se uma grande Pro­
cissão.

.Ts 15 horas : — Concerto pela 
mesma afamada Banda, subindo ao 
ar, durante a tarde, grande quanti­
dade de fôgo.

V I TK Ç  7* O

C âm ara
M u n ic ip a l

Talhos do Mercado — A Câ 
mara resolveu arrem atar a 
Eduardo Pinto de Figueiredo, 
casado, industrial, desta cida­
de, a empreitada do apetrecha­
mento dos talhos do Mercado, 
pela quantia de 38.800$00, nos 
termos e condições constantes 
do respectivo processo e auto 
de arrematação.

Laboratório de Análises — 
Também a C. A. resolveu en­
carregar o Inspector de Sani­
dade Pecuária, sr. dr. Joaquim 
Augusto de Barros, de dirigir 
o Laboratório de Análises Bro- 
matológicas, concedendo-lhe a 
gratificação mensal de 250$00.

Sessão de 29 de Fevereiro:
O sr. vice-presidente, capitão 

José Maria de Magalhãis e

O nosso amigo Snr. João Ferreira 
das Neves, desta cidade, concessioná­
rio das carreiras entre Guimarãis e 
Porto, Póvoa de Varzim e Pevidém, 
comunica-nos a modificação dos seus 
horários das mesmas carreiras, a sa­
ber : Carreiras entre Guimarãis e 
Porto (horários) — dias úteis: — Par­
tidas de Guimarãis ás 8,05, 12,35 e 
18,20 horas.

Partidas do Porto: 8, 12,30, 17 
horas. Aos domingos — Partidas de 
Guimarãis ás 18,20 horas; Partidas 
do Porto, ás 8 horas.

Carreira entre Guimarãis e Póvoa 
de Varzim (horários) dias úteis: — 
Partidas de Guimarãis, á9 7,15 horas. 
Partidas da Póvoa, ás 17,15 horas. 
Aos domingos — Partidas de Guima- 
rãis, ás 8,10 horas. Partidas da Pó­
voa, ás 17,15 horas.

Carreira entre Guimarãis e Pevi­
dém (horários) dias úteis — Partidas 
de Guimarãis, ás 7,35, 12, 19 horas. 
Partidas do Pevidém: ás 8, 12,30 e 
19,30 horas.

Aos domingos — Partidas de Gui­
marãis : ás 8,05, 19 horas. Partidas 
do Pevidém : ás 8,30 e 19,30 horas.

J0SE PINTO RODRIGUES
A D V O G A D O

(no escritório do Ex.mo Sr.
Dr. António do Amaral)

Das II ás 13 e das 14 ás 17 horas.

^ l u g a - s e

Quarto mobilado, com ou sem 
pensão.

Nesta redacção se informa.



4 NOTICIAS DE GUIMARÂIS

desporto
CAMPEONATO DA 2.» LIGA

Vitópiaf 4. Boavista, 2

Uma boa tarde de foot-ball

i  O Vitória será capaz de repetir a 
mesma proêsa de bá quatro semanas ? 
Era a interrogação qtie em todos os 
semblantes se retratava. A dúvida tor­
nava expressivos todos os rostos e a 
assistência que emoldurava o rectân- 
gulo falava a medo, em voz baixa, 
absorvida, suspensa, como nos momen­
tos solenes que precedem um acto no­
tável de ignorado entrecho. O Boaris- 
ta era adversário de respeito, de tomar 
em conta pelo seu valor, pesava na 
balança das hipóteses formuladas e 
devia influir sobre o resultado da par­
tida a realizar. A ansiedade era, por 
isso, grande e mesmo sem receio do 
temporal, o público acorreu em núme­
ro elevado ao campo de Benlhevai.

Não perdeu o seu tempo porque o 
jôgo desenvolvido merecia um sacrifí­
cio — tal a qualidade e emoção que os 
90 minutos a todos causaram. A chu­
va guardou mesmo um certo respeito 
e a tarde, todavia ventosa, foi supor­
tável a ponto do terreno se apresentar 
enxuto. A assistência abandonou Ben­
lhevai', no final do jôgo, satisfeita pelo 
desafio presenciado e livre daquela 
ansiedade que a variação da marcação 
de ffcals 1 0, 1-1, 2 1, 2-2, 3-2 e 4 2 a 
todos fêz sentir constantes calafrios e 
satisfações, obrigando a vibrar em 
tensão elevada o sistema nervoso de 
cada espectador. Os desafios desta 
natureza são raros, pos>uíndo extre- 
madameute todos os predicados que os 
acreditam como os mais emocionantes 
dos espectáculos, cuja beleza se pa­
tenteia exuberantemente, atraindo às 
suas realizações um público numeroso 
e ávido de sensações fortes.

A partida foi em si interessante- 
plena de fases curiosas e o “associa, 
tion„ produzido agradou ao paladar 
mais requiutado, principalmente o pro­
duzido pelo vencedor. Melhor não po­
dia ser a confirmação do nosso “A ta­
lho de foice do último número 
dâste semauário e provado ficou, das 
razões apoutadas então, como a rapi­
dez e a simplicidade no desenrolar 
dos ataques pode levar mais fàcilmeu- 
te à vitória do que a densidade e mo­
rosidade duma avançada executada 
em passagens sucessivas, que custosa­
mente alcançam o seu fim. O Campião 
do Distrito Boube ganhar o encontro 
pela técnica admirável de que fez ga­
la — isto, embora considerado absur­
damente por outros como entusias­
mo . . . — obrigando o Boavista, seu ca­
tegorizado adversário, a ceder plena- 
mente. Ganhou bem, soube impôr-se 
pela forma de jôgo, soube triunfar 
porque soube jogar. Não foram os ten­
tos conseguidos ao acaso, mas sim 
produto de jogadas conscienciosas —

I expoentes duma classe e derivadas de 
um sistema.

Na primeira parte, jogada com o 
auxílio do vento, que soprava rijo, o 
Vitória possuiu maior quinhão do nú- 

' mero das avançadas realizadas. Os 
alvi negros foram mais atacantes, nu 
ma proporção mais elevada. Nesta 
parte os locais fizeram ainda alarde de 
passes repetidos, mas na grande área 
foram, contra o seu costume, mais 
lestos no atirar às redes.

Na segunda parte, cora um inimigo 
de respeito aliado ao adversário, o 
vento, os viraaranenses, longe de se 
atemorizarem, refinaram a sua quali­
dade de jôgo, e em passes mais longos, 
sem demoras de contrôle de b«la, ba­
teram os visitantes sem apêlo nem 
agravo. Esta parte foi a distância su 
perior à primeira, na forma mais sim­
ples e rendosa como foi jogada. A 
avançada que originou a segunda bola 
foi notável e primorosa na execução: 
Zeferino endossa a bola a Clemente, 
êste toca para Bravo que corre ao 
longo da linha de touch, interna-se, 
passa novaramte ao avançado-centro 
que chuta rápido à etqnerda das bali 
sa«, junto ao poste, a meia altura, sem 
defesa. Isto conseguido sem uma de­
mora nem tibiezas, bAteu a defesa e 
guarda-redes pela rapidez da condu­
ção.

Todos os compartimeutos da êquipe 
deram bom rendimento, essencialmen­
te a linha intermediária, que foi um 
elementepreponderante: eficaz no ata­
que e oportuna na defesa. Os avança­
dos merecem elogios pela forma como 
se houveram, rápidos, lutando fervo- 
rosamente sem quebra de entendimen­
to. Na segunda parte reafirmou-se 
com a melhoria dos extremos que, na 
parte anterior, estiveram apagados e 
indecisos. A defesa também cresceu 
de forma para o final.

O Boavista foi, até determinada al 
tura, uma êquipe qne respondeu de 
igual maneira às investidas dos adver­
sários. Na 1.* parte abusou do passe 
alto, quando a direcção do vento lhe 
batia de frente, êrro qne o visitado 
aproveitou, assenhorando-se do esfé­
rico com freqUência, tirando disso 
proveito na quantidade de ataques que 
fêz a mais. No último tempo, perante 
a subida de forma do Vitória enervou- 
-se, recorreu por um momento (feliz­
mente de pouca dura) à violência, que 
mais fácil tornou a superioridade do» 
locais e melhor possibilidades no con- 
seguimento do triúnfo. Os nervos nun­
ca são bons conselheiros, e daí o team 
fraccionar se nas suas três divisões, 
cada qual actuando sem ligações com 
as outras. A linha avançada sem a 
ajuda dos hal/s derivou sem leme, aos 
impulsos; a linha média apagada e 
impotente com os backs na mesma or­
dem de orientação, tornaram o campo 
fácil aos ataques bem ordenados dos 
alvi-negros, facilitando lhes a tarefa 
até sucumbirem por uma margem des- 
tacante de goals. Nas redes, Pesqueira 
defendeu muito e bem e as bolas que 
sofreu — afora a terceira, devida a 
uma saída extemporânea e de que re­
sultou magoar-se deixando as redes 
à disposição do adversário que bem as 
aproveitou—eram de problemática de­
fesa.

Dos jogadores do Boavista, Costu­

ras e a ponta direita, guarda-redes, 
Reis (na primeira parte), os melhores. 
Os restantes fracos.

Do Vitória, João e Li no, melhores 
n% segnnda parte ; Lima, Zeferino e 
José Maria, muito bons ; Laureta, Mi­
randa, Clemente, Virgílio e Bravo: o 
trio central jogon bem ; Clemente co 
mandou excelentemente o ataque, rá­
pido, com toques bem dirigidos e es- 
pedito no remate, foi um avançado- 
centro de classe ; Virgílio, incansável, 

foi um elemento de valor no eonjunto; 
Miranda jogou sempre bem, na segun 
da parte foi o melhor homem em cam­
po dos 22 jogadores. Bravo e Laureta 
no primeiro tempo dificilmente faziam 
o que desejavam, por excesso de re­
ceio ; na parte final, principalmente o 
primeiro, mais à vontade, senhor de 
si, foi um extremo que se impôs. Lau 
reta também melhorou bastante, mas 
iuferior ao costume. Ricoca, chamado 
menos vezes a dar provas da sua clas­
se que o guarda-redes adversário, so­
freu duas bolas em resultado de outras 
tantas intervenções infelizes.

Vasco Ataíde, de Coimbra, arbitrou 
com alterações. A primeira parte foi 
regular. Na seguuda foi mais incerto. 
Ajuizou mal algumas infracções, entre 
elas uma grande penalidade contra o 
Vitória e outros fouls, mas reprimiu 
com afinco o jôgo duro.

Almeida Ferre ira.

Insfitmcões de fienelntia
A MISERICÓRDIA

As instituições de Caridade são outros 
tantos monumentos que dignificam 
a Humanidade.

Edificada esta casa na Rua Sapa- 
teira, hoje da República, ali permane­
ceu mais de duzentos anos, passando 
em Junho de 1843 para o local do 
convento dos Capuchos, onde se cons­
truíram novas instalações para o hos­
pital.

A acta da sessão da Mêsa, efectuada 
em 29 de Junho daqnêle ano, nos de 
monstra que o hospital havia pouco 
que se tinha mudado para o referido 
convento quando refere que os dois 
médicos da Casa disseram que por 
causa da mudança do hospital tinham 
tido um trabalho extraordinário, fa ­
zendo duas visitas diárias uma à San­
ta Casa e outra ao convento dos Capu­
chos por cujo motivo pediam remune­
ração tendo recebido cada um 7$200 
reis.

0  convento dos Capuchos foi adqui­
rido, em virtude de autorização régia, 
dada por um decreto de 25 de Abril 
de 1842 e Portaria de 14 de Maio do 
mesmo ano e por arrematação do pro­
curador desta Santa Casa, em hasta 
pública, era Lisbôa. Quando o hospi­
tal para lá passou já  tinha servido 
também de hospital ao batalhão n.° 14, 
que nês8e ano, pouco mais ou menos, 
foi dissolvido. 0 actual hospital re­
cebeu a primeira pedra de construção 
em Julho de 1861, cerimónia solene 
em que oficiou o D. Prior da Cole­
giada, D. Francisco José de Paula de

Almeida, assistido do Cabido e acom­
panhado de tôdas as autoridades civis 
e militares, vereadores da Câmara, os 
irmãos das Ordens Terceiras e muito 
povo, terminando por um Te-Deum.

A Irmandade da Misericórdia foi 
primitivamente constituída com 12 
irmãos, dos quais 6 eram nobres e os 
restantes do povo, sendo o seu pri­
meiro juiz e provedor da Santa Casa 
António Pereira da Silva, cavaleiro 
professo da Ordem de Cristo e fidalgo 
da Casa Real e seu escrivão António 
Nogueira. Em 1758 tinha de rendi­
mento 16 mil cruzados. O seu pri­
meiro compromisso (ou Estatutos) data 
do ano 1609, pois o anterior por que 
se regeu era o mesmo da de Lisbôa. 
Aquêle primeiro compromisso regulou 
27 anos, isto é, até 1636, ano em que 
foi organizado e aprovado o segundo 
que vigorou até ao de 1915, não 
obstante já ter sido aprovado em 1912, 
elaborado pelo dr. António J. da Silva 
Bastos e de harmonia com a lei da 
Separação. Em 1926 foi êste compro­
misso reformado e remodelado outra 
vez.

Fôram seus médicos, além de outros, 
os seguintes: Baltazar Gonçalves, 
Jouseph Marques Barbosa, Domingos 
Pinto Ferreira, Gregório Lopes, Bento 
Brochado, Manuel António de Sousa, 
José António Varela, António José 
Ribeiro (cirurgião), Joaquim Pinheiro 
de Miranda (idem), Manuel José Sou­
to Coelho de Oliveira, Bernardino 
Cardoso, J  sé Joaquim da Silva Areias, 
João António Gmnes, José Correia de 
Oliveira Mendes, Manuel José Fer- 
nandes (ambos cirurgiões), José Evan­
gelista, José António Sousa Bastos, 
Autónio Joaquim Ferreira de Castro, 
Manuel José do Souto, Manuel José 
de Faria, que foi preso por ser parti­
dário de D. Miguel, José Correia de 
Oliveira, Manuel José Soares, Augusto 
Alfredo de Matos Chaves, Joaquim 
José Gonçalves Teixeira de Queiroz, 
aposentado em 1888, Joaquim José de 
Meira, Antero Campos da Silva, Al 
berto de Oliveira Lobo, Pedro Pereira 
da Silva Guimarãis, Fernando Gil­
berto Pereira,

Alguns dêstes fôram uus verdadei­
ros beneméritos desta Santa Casa 
exercendo os seus serviços com muito 
diminutas remunerações e até gratui- 
tameute durante as maiores crises por 
qne ela passou.

O actual corpo clínico também não 
se tem poupado a esforços para enal- 
tecer-lhe a missão beneficente, quer 
pela forma integral com que cumprem 
os seus deveres profissionais, quer pe­
la maneira atenciosa, digna de registo, 
como os doentes por êles são tratados.

E’, numa palavra, um corpo clinico 
que se impõi à consideração dos vima- 
ranenses.

P *  Alberto Gonçalves.

A r t ig o s  de B o r d a r
MARCAS

D M C  — C B — A N C O R A  ato.

Apresenta o mais completo sortido a 

C a m i s a p i a  M a p t i r t s  

Casa das Melas («s;

Banco de Barcelos
F u n d a d o  e m  1 8 7 S

A gên cia  de G u im a rã is
L a r g o  d o  T o n r a l

(Instalações da antiga Secção Bancária da firma SOUSA JÚNIOR, SUCRS.)

Depósito à Ordem e a Praso , Descontos, 
T ra n sfe rê n c ia s , Saques, Com pra e Venda  
de Papeis de Crédito e Cupões, Cobrança  

de Ju ro s  e de Dividendos.my
Tôdas as operações bancárias permitidas por lei.
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Agostinho daG.OliveiraBasfos
Preito de homenagem e saudade

Já não é do número dos vivos êste 
vulto tam simpático e querido dos vi- 
maranenses, o nosso íntimo amigo 
de infância, Agostinho da Costa Oli­
veira Bastos, escrivão de direito.

Geralmente só se notam as virtudes 
depois da morte e só então, algumas 
vezes, se faz justiça a quem soube 
ser sempre bom cidadão, alma supe­
rior, chefe de família exemplar e ami­
go inegualável.. .  Poucos haverá que 
lhe não devam uma fineza, que não 
recebessem dele um favor ou uma 
generosidade; assim como não há 
memória de uma injusiiça, uma pre­
potência.

O seu melhor quadro — era o seu 
coração sem mácula!

E esta corrente de simpatia e de 
bem dizer é tanto mais extraordinária 
e apreciável, quando é certo que os 
deveres de um cargo como o de escri­
vão de direito tem d forciori de de­
sagradar a uns para comprazer a 
outros.

Com tais dotes de bondade poucos 
réditos podia auferir pelo seu ofício 
e tanto que muitas vezes tendo de 
efectuar arrestos, despejáva no regaço 
das viúvas ou nas mãos trémulas dos 
velhos tudo quanto a sua bôlsa conti­
nha e retirava-se abruptamente para 
que lhe não agradecessem e vissem os 
olhos marejados de lágrimas.

Afinal só teve, como homenagem 
derradeira, uns adjectivos-clichés dos 
noticiaristas necrológicos; não só 
simbolisa para mim a época mais 
emocionantemente venturosa e hesi­
tante da minha vida — como me acon­
selha ainda, morto como está, a não 
desesperar e a crer que nem só de 
bandalhos a humanidade é composta.

Constituiu família. E ninguém sou­
be amar mais do íntimo, muito sin­
cero, a Mulher e ós Filhos, que em 
vida simples começavam a desabrochar 
em graça... A última vez que o vi 
foi na magnífica quinta de Fragossos. 
O Bébe, muito esperto, tôda a viva-

! cidade dos Oliveiras Bastos, apontava 
; carros designando-os pelas marcas. 
A sua irmâsinha mais nova, numa 
coqueterie adorável de mulherzinha, 
mostrava-me o seu chapelinho novo, 
os seus fios de ouro, as suas meda­
lhas... E o Agostinho, num ar de 
gigante bonacheirão, ria, embevecido, 
naquele riso claro que lhe vinha direc- 
tamente da alma sádia.. .

Despediu-se, apertando-me forte­
mente a mão nas suas largas e mus­
culosas mãos. Mal eu sabia que era 
pela última vez ! . . .

Agora mesmo, ao recordar aquela 
despedida, é tal a comoção que sinto, 
que quási chego a desistir do meu 
intuito de traçar estas linhas, que só 
deixo publicar, não pelo que literaria­
mente valham, mas pelo muito que 
significam e peio sincero sentir que 
as ditou. *

Terminou uma página da minha 
vida. Mas, como nas fôlhas de um 
livro fica muitas vezes, como recorda­
ção saudosa, uma fôlha sêca, uma 
violeta macerada, uma mariposa que 
abriu pela última vez as asas irisadas, 
assim naquela página da minha exis­
tência fica a imagem do meu Amigo — 
o homem bom da nossa terra, que 
conheci e estimei desde a adolescên­
cia tímida até à virilidade esplêndida 
e cheia de promessas.

Amontôo, neste momento, diante 
dêle, como coroa de rosas, o melhor 
que tenho em recordações e em penas.

A, F.

P  A  S  S  A  - S  EI

Mercearia num dos melhores luga­
res e bem afreguesada e livre de 
qualquer responsabilidade.

Informa-se no Largo 1.® de Maio, 13 
a 17 — Guimarãis. (250)

Assinar 0 "Notícias de Guima­
rãis,,, é dever dos vimaranenses.

T ran sp ortes M ecâ n ico s DOENÇAS DOS OLHOS

Dr. A. Vilas «Boas e Alvim

=  B  R  A  G  A  =
Com prAtica nos hospitais da Lisboa, 

Madrid e Paris. 
C O N S U L T A S  1

A visa o E x .mo público e com ércio que tem 
um a C arre ira  de M ercadorias que parte  do seu

Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em Braga : Todos os dias úteis. 
(248) L. Barão S. Martinho, 78.

escritó rio  de B raga, às te rças, q u arta s  e sex­

tas-feiras, às 13 horas, e de G uim arãis das ca-
Mio de Santa Estelânla Je Culmarãit

ASSEMBLEIA 6ERAL

sas B raga & C arvalho e O liveira & Silva, Suc.or, 
às 18 horas. Fazem os a d istribu ição  das m erca­

do rias no dom icílio e encarregam o-nos de tô ­

das as encom endas na P raça  de B raga.

Convido os Subscritores a reunir 
na Sala das Sessões, no dia 7 de Fe­
vereiro próximo, pelas 10 horas, para 
se dar cumprimento ao disposto na 
l .a parte do § l.° do art. 26° dos 
Estatutos. Não comparecendo núme­
ro legal, fica a Assembleia adiada 
para o dia 14 do dito mês, pelas 
mesmas horas.

Guimarãis, 27 de Janeiro de 1937.

cfflagalSãis, ctrmão ê &.a 253J
O Presidente,

a) Alfredo Dias Pinheiro.

(240) B R A Q  A
QUI NTXS

O O O O O O O
R E S T A U R A N T E  C O S T A  

Alfredo da Costa e S ilva Guim arãis
P E N H A  ------- t e l e f o n e . 114 -------  G U IM A RÃ IS

■ ■ ■
Almoços Jantares
Serv iço  à lista Preços módicos

■  a»>

ESPECIALIDADE EM V IN H O S  DA R EG IÃ O

O O O O O O O

Por motivo de retirada, vendem-se 
as denominadas Quintas da Estrada, 
freguesia de Arões, a 6 quilómetros 
de Guimarãis e 4 de Fafe. Automó­
vel à porta. Casas para senhorio e 
caseiro. Produzindo 11 carros de 
medidas, vinho a têrço, frutas a 
meias, utensílios para guarda de ce­
reais e vinho. Preço, 120 contos.

Informações no local. (251)

0  amor à Terra e à Çrei 
— eis 0 nosso lema.

V E N D E - S E

Em Santa Eufémia, próximo das 
Taipas, com estrada, uma linda pro­
priedade, vedada, com bons campos 
de cultura, com água e mato, produ­
zindo bom vinho, frutas e milho.

Tratar com 0 solicitador Augusto
Silva. (238)

B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  de c a f é  do B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  d a B an d eira, 9 l
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4 O 5

P O R T O
Vende-o em Guimapãis :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(216) P r a ç a  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  T O  _______ ,


